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Capítulo 7

Francisco Rodrigues Freire Filho
Maurisrael de Moura Rocha

Valdenir Queiroz Ribeiro
Ilza Maria Sittolin

O feijão-caupi [  (L.) Walp.], também conhecido como feijão-
macassa, feijão-macássar ou feijão-de-corda (Fig. 1), é uma cultura originária
da África e um dos componentes alimentares mais importantes das dietas
das regiões tropicais e subtropicas do mundo. Possui ampla variabilidade
genética, sendo usado para várias finalidades e em diferentes sistemas de
produção. É possuidor também de grande plasticidade, adaptando-se bem a
diferentes condições de ambiente, e tem grande capacidade de fixar nitrogênio
atmosférico, por meio da simbiose com bactérias do gênero . Além
disso, apresenta todos os aminoácidos essenciais e tem excelente valor
calórico. Em virtude dessas características é espécie de grande valor atual e
estratégico (FREIRE FILHO et al., 2005a).

Fig. 1. Lavoura de feijão-

caupi ‘BRS Guariba’ em

Bragança, Pará.
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O Brasil é o terceiro maior produtor mundial de feijão-caupi (SINGH et al.,
2002). É uma cultura muito importante nas regiões Norte e Nordeste e,
atualmente, está se expandindo para a Região Centro-Oeste do País.
A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) vem pesquisando
a cultura desde a sua criação; inicialmente, sob a liderança do Centro Nacional
de Pesquisa de Arroz e Feijão (Embrapa Arroz e Feijão) e, atualmente, sob a
liderança da Embrapa Meio-Norte, situada em Teresina, no Piauí. A Embrapa
Meio-Norte coordena uma rede nacional de pesquisa de feijão-caupi em nove
estados brasileiros, patrocinada por diversas instituições de apoio à pesquisa.
Essa rede envolve nove unidades da Embrapa – Embrapa Meio-Norte,
Embrapa Tabuleiros Costeiros, Embrapa Roraima, Embrapa Rondônia,
Embrapa Amapá, Embrapa Amazônia Ocidental, Embrapa Amazônia
Oriental, Embrapa Agropecuária Oeste e Embrapa Semi-Árido; três empresas
estaduais de pesquisa, a Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária
(IPA), a Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola (EBDA) e a Empresa
de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte (Emparn); um instituto
de pesquisa, o Instituto Centro de Ensino Tecnológico do Ceará (Centec);
além de parcerias com a Universidade Federal do Piauí (UFPI), a
Universidade Federal do Ceará (UFC), a Universidade Federal Rural do Rio
de Janeiro (UFRRJ), a Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), a
Universidade Federal Rural do Pará (UFRA) e empresas privadas.

Essa  rede nacional de pesquisa tem desenvolvido e lançado no mercado várias
cultivares de feijão-caupi. De 1988 até 2005, foram lançadas 23 novas cultivares
(BRASIL, 2007) portadoras de resistência a vírus, alta qualidade de grãos e
adaptadas a diferentes ecossistemas das regiões Norte e Nordeste do Brasil.

Um dos fatores limitantes à produção de feijão-caupi na Região Nordeste são
as viroses causadas, principalmente, pelo vírus-do-mosaico-severo-do-feijão-
caupi (“ ”  CPSMV) família Comoviridae, gênero

; vírus-do-mosaico-transmitido-por-pulgão (“ -
”  CABMV), família Potyviridae, gênero ; vírus-do-

mosaico-do-pepino (“ ”, CMV), família Bromoviridae
gênero ; e pelo vírus-do-mosaico-dourado-do-feijão-caupi
(“ ”  CGMV), família Geminiviridae gênero

 (LIMA; SANTOS, 1988). Essa é uma área de pesquisa que tem



recebido muita atenção e grande progresso tem sido alcançado no
melhoramento genético da espécie. Freire Filho et al. (2005a) fizeram um
levantamento de germoplasma, fontes de resistência aos principais vírus que
infectam o feijão-caupi no Brasil:

a) Vírus-do-mosaico-severo-do-feijão-caupi: Macaíbo, CNC 0434, TVu 379, TVu
382, TVu 966, TVu 3961, BR 10-Piauí, BR 12 – Canindé, BR 14 – Mulato, BR
17 – Gurguéia, CNCx 252-9F, IT89KD-260 e TE94-256-2E (Sorotipo I), TE93-
200-40F, TE93-200-49F, TE93-212-10F, TE93-213-12F-1, TE93-213-12F-2, TE93-
214-4F-2 e TE93-277-3F (Sorotipo II) e EACE V-96 (CNCx 698-128G).

b) Vírus-do-mosaico-transmitido-por-pulgão: TVu 410, TVu 612, BR-1 Poty,
Imunes: TVu(s): 379, 382, 966, 3961, Cowpea 535, Dixiecream, Bunch Purple
Hull, Lot. 7909-Purple, CE-203 (V-17).

c) Vírus-do-mosaico-do-pepino: Pampo, IT85F 2687, IT86D-716, IT84S-2135,
IT 89K-381, IT 89K-381, IT 89KD-245-1, TE 84-27-7G, TE 87-98-8G, TE 87-
98-9G-1, TE 87-98-9G-2, TE 87-98-13G, TE 87-108-6G, TE 87-115-10G; EVx
90-49E, EVx 94-9E.

d) Vírus-do-mosaico-dourado-do-feijão-caupi: CE 315, Pernambuco V-12,
Quem-Quem, BR 1-Poty, CNC 0434, TVu 410, TVu 612, Jaguaribe, BR 10-
Piauí, BR 12-Canindé, BR 17-Gurguéia, EVx 92-49E e EVx 93-17E.

O feijão-caupi também é acometido por doenças fúngicas, bacterianas e
causadas por nematóides, as quais, entretanto, não apresentam distribuição
generalizada nas regiões produtoras, o que constitui aspecto favorável à
cultura. Além disso, por ocasionarem danos localizados, a implementação de
medidas de controle é facilitada. Todavia, o complexo de patógenos do solo
que envolve sp sp., sp e
sp  vem crescendo de importância, merecendo, por isso, maior atenção no
que se refere à identificação de fontes de resistência e desenvolvimento de
cultivares resistentes. Outras doenças fúngicas importantes são a mancha-
café [  (Schw.) Andrus & Moore], que ocorre nas
regiões Nordeste e Norte do País e a mela [  (Frank.)
Donk.], que ocorre em condições de alta umidade.

Além dessas, a Cercosporiose [  Latham (
)] é também importante, mais pela ocorrência do que pela severidade.

A mancha-bacteriana, causada pela bactéria 
Burkholder, é a doença bacteriana mais freqüente, porém tem ocorrência
endêmica, não chegando a constituir preocupação permanente dos produtores.
Com exceção da mela, para essas outras doenças já foram identificadas fontes
de resistência (FREIRE FILHO et al., 2005a).



Entre as pragas que causam danos diretos ao feijão-caupi, merecem maior
atenção os percevejos ( L. Westwood e

Fabricius), a cigarrinha-verde ( Ross
& Moore), a minadora-das-folhas ( Blanchard), o tripes
( spp ), o manhoso ( Fiedler) e a lagarta

Zeller. Entre as pragas que, além de causarem danos
diretos, são também vetoras de vírus, merecem atenção a vaquinha (

Olivier) e a brasileirinha ( Germar), vetoras do
CSMV; os pulgões ( Glover) vetores do CABMV e CMV; e as
moscas-brancas (Be e Gennadius e Bellows &
Perring), transmissoras do CGMV. Entre as pragas de pós-colheita, o caruncho
( Fabricius) é a mais importante, sendo responsável
pela quase totalidade das perdas ocorridas nos grãos armazenados.

As pragas de ocorrência mais freqüente são a vaquinha, os percevejos, a
cigarrinha-verde, as moscas-brancas, a minadora-das-folhas, os pulgões, o
tripes e o caruncho-dos-grãos-armazenados (SILVA et al., 1999). Silva e
Carneiro (2000) apresentam uma relação das principais pragas do feijão-caupi
e as respectivas alternativas de controle. Alguns trabalhos identificaram
genótipos como portadores de genes para resistência ao caruncho (BARRETO,
1999; CAJAZEIRAS, 2000; LIMA, 2000; LIMA et al., 2001) e à cigarrinha-verde
(BARRETO et al., 2000; MORAIS et al., 2006).

Possivelmente, devido ao feijão-caupi ter sua produção concentrada em áreas
com alto índice de incidência de secas, a produtividade de grãos secos
(Fig. 2), associada à adaptabilidade e à estabilidade de rendimento, tem
recebido muita atenção por parte dos melhoristas. Em levantamento realizado
por Freire Filho et al. (2005a), com base em vários estudos conduzidos entre
1979 e 2006 em diferentes regiões do Brasil, principalmente nas regiões Norte
e Nordeste, foram identificadas linhagens e cultivares de feijão-caupi
apresentando diferenças em relação à adaptabilidade e à estabilidade da
produtividade de grãos nos grupos de porte prostrado e ereto. Os resultados
mostraram que, em termos gerais, a produtividade média de grãos obtida,
em condições de sequeiro, foi de 1.024 kg/ha e, em condições irrigadas, de
1.489 kg/ha. Em condições experimentais, foram alcançadas produtividades
de grãos secos acima de 3 t/ha  (BEZERRA, 1997). Nesse mesmo levantamento,
em alguns estudos foram identificadas linhagens/cultivares com média a alta



adaptabilidade, estabilidade e produtividades que, praticamente, nivelam-
se às de outras leguminosas graníferas anuais. Esses resultados evidenciam
o potencial genético do feijão-caupi para alcançar produtividades superiores
às tradicionais, e também que o aprimoramento do manejo da cultura e,
principalmente, a seleção de genótipos bem adaptados aos diferentes
ecossistemas do País são os caminhos para se alcançar esse objetivo.

Vários estudos têm mostrado que o germoplasma de feijão-caupi apresenta
variabilidade genética para os teores de proteínas, carboidratos, lipídeos,
fibras, ferro e zinco nos grãos secos, constituintes estes importantes na dieta
de vários povos nos continentes africano, americano e asiático. Alguns
trabalhos têm identificado genótipos com grãos de composição química
bastante equilibrada (FERREIRA NETO et al., 2006). Além da utilização do
grão seco e do grão verde na forma tradicional, a pesquisa tem identificado
genótipos cujo grão apresenta características adequadas para a produção de
farinha (MOREIRA-ARAÚJO et al., 2006; MARTINS et al., 2006). A farinha
de feijão-caupi pode ser utilizada na produção de sopa pré-cozida, biscoitos e
acarajé, quitute da culinária afro-brasileira e prato típico da cozinha da Bahia.

As estimativas dos ganhos de produtividade em feijão-caupi têm sido feitas
por meio da comparação entre a produtividade da cultivar a ser lançada e a

Fig. 2. Grãos secos de feijão-

caupi ‘BRS Novaera’.
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produtividade de testemunha local ou melhorada. Os ganhos, transformados
em ganhos anuais, variam na faixa de 1 %  a  5 %,  em sua maioria (CARDOSO
et al., 1990; FREIRE FILHO et al., 1993, 2001a; SOARES, 1998; ALCÂNTARA
et al., 2001). Freire Filho et al. (2001b) estimaram o ganho genético por meio
da seleção em feijão-caupi de porte semi-ereto no período de 1993 a 2001.
O ganho genético médio anual foi de 25,3 kg/ha, correspondendo a 3,2 %.
Usando a mesma metodologia, Freire Filho et al. (2001c), estimaram o ganho
genético através da seleção em feijão-caupi de porte semiprostrado no período
de 1990 a 2001. O ganho genético médio anual foi de 9,7 kg/ha, o que
corresponde a 1,1 %.

Entre 1988 e 2007, foram lançadas 31 novas cultivares de feijão-caupi no Brasil
(BRASIL, 2007). Na Região Norte, foram lançadas cinco cultivares e foi feita
a purificação genética de outra já lançada. Entre as novas cultivares, foi obtida
por meio de seleção entre linhagens introduzidas, uma por meio de cruzamento
e seleção pelo método da descendência de vagem única, duas foram obtidas
por meio da seleção em populações locais e uma por meio de cruzamento
seguido de seleção pelo método genealógico. Na Região Nordeste, foram
lançadas 25 cultivares, 2 obtidas por meio de seleção em populações locais,
18 por meio de cruzamento seguido de seleção pelo método genealógico e 5
por meio de cruzamento seguido pelo avanço de geração e seleção pelo método
da descendência de vagem única. Na Região Sudeste, foi lançada uma cultivar
(VIEIRA, 2003), selecionada de material introduzido (Tabela 1).

Com base na Tabela 1, constata-se que a produtividade de grãos, em condições
de sequeiro, concentra-se na faixa de 1.000 kg/ha a 1.200 kg/ha, enquanto a
produtividade em cultivo irrigado está na faixa de 1.500 kg/ha a 2.000 kg/ha.
É importante mencionar que todas estas cultivares foram selecionadas em
cultivo de sequeiro, com emprego de pouca tecnologia. É de esperar, portanto,
que, se a seleção for feita em nível tecnológico mais elevado, tanto em cultivo
de sequeiro como irrigado, melhores produtividades poderão ser obtidas. Vale
ressaltar que, com base nos custos de produção atuais, os níveis inferiores de
produtividade já são suficientes para obtenção de retorno econômico.

Grãos verdes ou feijão-verde corresponde às vagens em torno da maturidade,
ou seja, pouco antes ou pouco depois do estádio em que param de acumular
fotossintados e iniciam o processo de desidratação natural (Fig. 3). Esse estádio
é fácil de ser reconhecido porque as vagens estão bem intumescidas e começam
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a sofrer leve mudança de tonalidade, quer seja de cor verde ou de cor roxa.
Nesse ponto, o feijão é colhido e usado para o consumo, ou comercializado na
forma de vagem ou de grãos debulhados. O consumo de feijão-verde é tradição
no Nordeste, fazendo parte de vários pratos típicos. Em decorrência disso, é
importante fonte de emprego e de renda em torno das cidades de médio e
grande porte da Região e, até mesmo, em outras regiões  do País (FREIRE
FILHO et al., 2005a).

Fig. 3. Vagens e grãos

verdes de feijão-caupi ‘BRS

Guariba’.
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Vários estudos têm sido conduzidos com o objetivo de avaliar linhagens e
cultivares de feijão-caupi para a produção de grãos verdes, seja para
comercialização in natura ou congelado. As características mais estudadas têm
sido a produtividade de vagens verdes, na qual têm sido obtidas produtividades
de 2.934 kg/ha a 4.639 kg/ha; a produtividade de grãos verdes, com resultados na
faixa de 2.444 kg/haa 3.634 kg/ha (SILVA; OLIVEIRA,  1993; SERPA; SILVA,
1998; SERPA; LEAL, 1999; MIRANDA; ANUNCIAÇÃO FILHO, 2001;
ANDRADE et al., 2005, 2006); a facilidade de debulha (ANDRADE et al., 2005,
2006); a relação grãos/casca ou índice de grãos, que variou de 36,6 % a 71,7 %
(ANDRADE et al., 2005, 2006; ROCHA et al., 2006); a adequação ao
congelamento (KRUTMAN et al., 1973) e ao enlatamento (LIMA et al., 2003);
a composição química da semente (NUNES et al., 2006); e a cor do tegumento
e cotilédones nos grãos (FREIRE FILHO et al., 2006; CRUZ et al., 2006). Para
o mercado de feijão-verde, há preferência por vagens de cor roxa, de fácil
debulha, com grãos para consumo de cor branca, creme ou esverdeada (tipo



sempre-verde) e hilo pequeno a médio, com anel de hilo de cor clara e sem
halo ou com halo vermelho. As vagens e os grãos devem ter a capacidade de
preservar bom aspecto pós-colheita e pós-debulha, respectivamente. Vagens
muito perecíveis e grãos que escurecem rápido não têm boa aceitação no
mercado.

A determinação de espaçamentos e de populações de plantas por hectare têm
permitido melhor ajuste nos sistemas de produção (CARDOSO et al., 2005), o
estudo da irrigação tem possibilitado o aprimoramento do cultivo irrigado da
cultura (ANDRADE JÚNIOR et al., 2005) e as pesquisas sobre a fixação biológica
de nitrogênio e a seleção de estirpes melhor adaptadas às condições dos
ecossistemas de produção de feijão-caupi têm gerado grande perspectiva para
reduzir custos de produção e melhorar a produtividade da cultura (RUMJANECK
et al., 2005). O avanço do conhecimento acerca dos mecanismos de resistência ao
estresse hídrico tem dado subsídios para a seleção de genótipos mais adaptados
à ocorrência de “veranicos” (PINHO et al., 2005).

Além desses avanços, alguns aspectos merecem ser ressaltados: a) o lançamento
de cultivares com melhor nível de resistência aos principais fatores bióticos (vírus)
e abióticos (seca e altas temperaturas) tem contribuído para a redução da
aplicação de defensivos e para redução de perdas na lavoura; b)  o lançamento de
cultivares mais precoces, com a maturidade das vagens mais uniforme tem
constituído mais uma opção de produção para o agricultor familiar do Semi-
Árido nordestino, possibilitando a colheita mais cedo, antes das cultivares
tradicionais; c) o lançamento de cultivares com arquitetura moderna (porte semi-
ereto, resistentes ao acamamento, inserção das vagens acima da folhagem e
maturidade das vagens mais uniforme) de modo a permitir que o manejo da
lavoura possa ser feito totalmente mecanizado, possibilitando que grandes
empresas produtoras de grãos possam dedicar-se ao cultivo do feijão-caupi
(Fig. 4); isso representa, também, a ampliação da produção, do comércio e do
consumo para outras regiões do País; d) o lançamento de cultivares mais precoces
também tem contribuído para o aprimoramento do cultivo irrigado, uma vez que
exigem menor quantidade de água, por ciclo, permanecem menos tempo no campo
e são colhidas praticamente de uma só vez; e) as novas cultivares, com maior
potencial produtivo, mais estáveis e melhor adaptadas aos diferentes
ecossistemas das regiões produtoras têm permitido melhor retorno econômico
aos produtores; e f) as novas cultivares, com melhor qualidade de grão, além de
atender melhor aos mercados tradicionais, estão permitindo a ampliação do
mercado no País e possibilitando a exportação para países da África e da Ásia.



Fig. 4. Linhagem de

feijão-caupi de porte

semi-ereto e ciclo precoce,

adequada à colheita

mecânica, em Tracuateua,

Pará.
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Melhorar a adaptação da planta ao cultivo mecanizado e superar os níveis atuais
de produtividade de grãos são os principais desafios que se apresentam para o
melhoramento do feijão-caupi (Fig. 5). Além disso, a identificação de germoplasma
com maior tolerância a estresses bióticos e abióticos deve ser aprimorada, tendo
em vista que as mudanças climáticas que ora vigoram no planeta tendem a exigir,
em futuro próximo, cultivares adaptadas a novos ambientes e tolerantes a novas
pragas e doenças. A biofortificação terá grande impacto no futuro, pois o feijão-
caupi representa rica fonte de alimento, principalmente de proteínas, ferro e
zinco, para o suprimento da dieta de povos carentes em nutrientes, mas com
grande tradição de consumo, como é o caso de muitos países africanos e asiáticos.
O desenvolvimento de cultivares do tipo comercial fradinho, adaptadas às
condições brasileiras, surge como alternativa promissora e rentável para o
produtor, visando à conquista de novos mercados, principalmente o externo
(africano, asiático e europeu). Ao mesmo tempo, o desenvolvimento de cultivares
com grãos com características para processamento industrial é condição
necessária para que o feijão-caupi alcance a agroindústria, visando à
diversificação de seu uso e consumo, à agregação de valor ao produto e à conquista
de novos mercados no Brasil e no exterior.



Fig. 5. Colheita mecânica de

feijão-caupi ‘BR 14-Mulato’,

previamente dessecado, em

Santana, Bahia.
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Paralelamente a esses estudos, torna-se necessária a continuidade de pesquisas
sobre a genética da planta, principalmente na busca de características como a
senescência foliar na maturidade e a inflorescência composta, além de
características que possam melhorar a adaptação da planta a ambientes mais
secos e mais quentes, a distribuição de fotossintados e a maximização da
produtividade da cultura. Finalmente, é preciso ampliar o uso de ferramentas
da biologia molecular, para que as técnicas de seleção se tornem mais ágeis e
mais eficientes, de forma que o desenvolvimento de novas cultivares seja mais
rápido e que os programas de melhoramento de feijão-caupi possam disponibilizar
cultivares superiores para os produtores, comerciantes, industriais e
consumidores.
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